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Da Redação 

Cerca de 10.300 pessoas con-
seguiram emprego no Distrito 
Federal em setembro. Com  tan-
ta gente a mais trabalhando, o 
índice de desemprego apresen-
tou queda pelo segundo mês 
consecutivo. A taxa, que estava 
em 23% da população economi-
camente ativa (PEA) em julho, 
recuou para 21,9% em agosto e 
chegou a 21,1% em setembro. 

Os dados são da Pesquisa de 
Emprego e Desemprego, reali-
zada pelo governo do DF em 
parceria com a Fundação Seade 
e Dieese. Pelo levantamento, o 
setor de serviços foi o que mais 
contratou. Em setembro, abriu 
9.100 postos de trabalho. São 
pessoas que conseguiram vaga 
em restaurantes, lanchonetes, 
casas lotéricas, pequenos escri-
tórios, empresas de transporte 
de carga etc. No comércio, fo-
ram abertas 1,1 mil vagas. 

"Isso mostra o aquecimento 
da economia no segundo se-
mestre", avalia o diretor de Pla-
nejamento e Informação da Se-
cretaria do Trabalho, Mário Ma-
galhães. I Iistoricamente o de-
semprego apresenta uma queda 
no segundo semestre do ano. 
Mas no comparativo com se-
tembro do ano passado, a taxa 
ainda é maior. Em 1998, nos me-
ses de agosto e setembro, o índ - 
ce era de 18,7%. 

Para Magalhães, além do 
aquecimento da economia, os 
programas adotados pelo GDF 
— criação de frentes de trabalho 
e distribuição de cesta básica —
também contribuíram para a 
queda do desemprego. O GDF 
distribui 50 mil cestas básicas 
entre a população de baixa ren-
da e empregando 9,3 mil pes-
soas nas frentes de trabalho. 

Segundo o diretor da Secre-
taria de Trabalho, uma prova 
do impacto desses programas 
é o fato de o desemprego ter si-
do redózido, sobretudo, nas ci-
dades de menor poder aquisi-
tivo. A pesquisa apurou que a 
queda foi de 21,9% para 21,1%. 
Mas isso na média. No acom-
panhamento específico por re-
gião administrativa, percebe-
se que nas regiões que formam 
o grupo 1 (Plano Piloto, lagos 
Sul e Norte), de renda alta, a ta-
xa de desemprego, de 9%, não  

se alterou entre agosto e se-
tembro. 

Nas cidades de renda inter-
mediária, no entanto — Gama, 
Taguatinga, Sobradinho, Planai-
tina, Núcleo Bandeirante, Gua-
rá, Cruzeiro, Candangolândia e 
Riacho Fundo, que formam o 
grupo 2— o desemprego caiu de 
20,3% para 19,7%, entre agosto e 
setembro. A queda foi maior nas 
cidades consideradas de renda 
mais baixa — Brazlândia, Cei-
lândia, Samambaia, Paranoá, 
São Sebastião, Santa Maria e Re-
canto das Emas. A taxa recuou 
de 29,6% em agosto para 28,6% 
em setembro. 

Na avaliação de Magalhães, a 
taxa nessas regiões caiu também 
porque muita gente deixou de 
procurar emprego. "Com a dis-
tribuição da cesta, nem todos Os 
integrantes da família precisa-
ram continuar procurando em-
prego", afirma. 


